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Este Manual de padronização de trabalhos tem como objetivo auxiliar os estudantes na estruturação de seus trabalhos de conclusão de curso, assim como outros trabalhos científicos. São abordados de forma simples e objetiva os principais quesitos relacionados à formatação de texto e estruturação, sendo este manual elaborado com base nas seguintes normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas:
NBR 6023:2002 – Informação e documentação – Referências – Elaboração
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NBR 6028:2003 – Informação e documentação – Resumo – apresentação

NBR 6034:2004 – Informação e documentação – Citações em documentos – apresentação

NBR 14724:2011 – Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – apresentação

REGRAS GERAIS DE FORMATAÇÃO

Editor de Texto, e Configuração da Página

O editor de texto eletrônico sugerido é o Word. A página é de tamanho A4 com margens SUPERIOR/ESQUERDA de 3cm e INFERIOR/DIREITA de 2cm.
Texto

O texto deve ser escrito de forma impessoal, não devendo ser utilizada a primeira pessoa tanto no singular quanto no plural (eu, e nós). A impressão deve ser realizada em papel branco de boa qualidade. A fonte a ser utilizada é Arial ou Times New Roman tamanho 12 e alinhamento justificado. O texto deve ser escrito com espaçamento entre linhas de 1,5cm (com exceção das informações de objetivo do trabalho na folha de rosto e citações diretas com mais de três linhas). Os parágrafos devem ser separados por uma linha em branco. O texto deve ser impresso em somente uma face de cada folha. Os recursos negrito e itálico podem ser utilizados para diferenciar diferentes seções do trabalho. O recurso itálico deve obrigatoriamente ser utilizado no texto para diferenciar palavras em outro idioma, assim como expressões em latim (apud, et al.).

Número das páginas

A contagem das páginas se inicia na Folha de Rosto, considerando somente o anverso, e deve começar a aparecer na página de Introdução, em números arábicos. Elementos pré-textuais podem ter a numeração mostrada na página (opcional), porém deve ser indicada em algarismos romanos.
Figuras, Quadros e Tabelas

As figuras, quadros e tabelas devem ser apresentados logo após a citação no texto ou em página separada, com alinhamento centralizado. Devem ser numerados em algarismos arábicos de acordo com a ordem de ocorrência no texto. A legenda das figuras e tabelas deve ser indicada na parte superior, e a fonte na parte inferior. A fonte deve ser alinhada com a margem esquerda da figura/tabela. Deve-se deixar 1 ou 2 linhas em branco antes e depois de cada figura ou tabela de modo a destaca-las do texto. As figuras e tabelas devem estar o mais próximo possível do texto referente a elas, sempre tendo sua numeração indicada no texto.
Tabelas são utilizadas para a demonstração de dados com tratamento estatístico. Quando uma tabela ocupar mais de uma folha, não será delimitada na parte inferior, devendo-se repetir o cabeçalho e título na próxima página. Cada folha deve ter as seguintes indicações: continua (na primeira) e conclusão (na última). Quanto à estrutura, as tabelas são limitadas na parte superior e inferior com traços horizontais paralelos, e não se deve delimitar a tabela com traços verticais nas laterais. Exemplo:

[image: image1.png]TABELA 1 - OPERADORAS REGISTRADAS SEGUNDO REGIAO DA SEDE E CLASSIFICAGAO

Administradora de Planos 0 1 703 [
Administradora de Servigos 0 2 2 1 0o 5
Autogestéo Néo Patrocinada 3 2 67 23 15 130
Autogestéo Patroc. Multipatrocinada 1 3 15 10 6 35
Autogestéo Patroc. Multipatrocinada / RH 0 0 101 1 3
Autogestéo Patrocinada Singular 0 7 18 2 10 37
Autogestéo Patrocinada Singular / RH 5 5 95 21 10 136
Cooperativa Médica 18 67 183 66 3% 370
Cooperativa odontologica 6 24 99 31 12 172
Filantropia 2 9 97 20 1129
Medicina de Grupo 25 99 483 128 40 775
Odontologia de Grupo 8 72 274 88 18 460
Seguradora Especializada em Satde" 0 0 13 1 0o 14
Total 68 311 1.354 395 149 2.277

Fonte: Agéncia Nacional de Saiide Complementar (2004)
*A regido noroeste do Brasil ndo possui seguradoras especializadas em saide.




Quadros são apresentações de tipo tabular, ou seja, compostos por linhas e colunas com uma moldura em torno. São empregados para apresentar conteúdo teórico, como classificações, comparações e dados numéricos sem tratamento estatístico. Exemplo:
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macica)

Fonte: elaborado pelo aufor





Indicativos de seção

Os itens primários da estrutura do texto mostrados acima devem ser iniciados em uma nova página. Deve-se utilizar recursos de formatação (letras maiúsculas, negrito, itálico e sublinhado) para diferenciar os diferentes níveis de seções, que também devem ser considerados no Sumário. O texto deve ser separado do número por um espaço de caractere, e a numeração segue no máximo até a seção quinaria. Se o título for muito grande, na segunda linha ele deve ser alinhado abaixo da primeira letra da linha superior. O texto deve ser separado do título/subtítulo por uma linha em branco. Deve-se iniciar uma nova página sempre que houver uma nova seção primária. 
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ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS (OBRIGATÓRIOS)
Capa

Deve conter identificação da instituição e do curso, nome do autor, título e subtítulo do trabalho, local e ano.
Folha de rosto

Deve conter os elementos essenciais para a identificação do trabalho, como o nome do autor, título e subtítulo do trabalho, natureza do trabalho (tese, dissertação ou trabalho de conclusão de curso), objetivo do trabalho, instituição, identificação de orientador/coorientador, local e ano.
Folha de aprovação

Esse elemento deve ser obrigatoriamente apresentado na versão final do trabalho, após as correções sugeridas pela banca. Deve conter nome do autor, título e subtítulo, natureza do trabalho, instituição, nome, titulação e assinatura dos componentes da banca.

Resumo e Abstract

O resumo é a apresentação dos pontos relevantes do trabalho, sendo normalmente o primeiro foco de leitura de um novo trabalho, permitindo rápido reconhecimento do assunto tratado na pesquisa. Deve apresentar descrição do problema abordado, objetivos, procedimentos metodológicos, resultados e conclusões. O texto deve ser redigido em um único parágrafo, justificado e com no máximo 500 palavras. Abaixo do texto devem constar as palavras-chave, que são representativas do conteúdo do trabalho, não podendo ultrapassar 5 palavras-chave.

Sumário

É a enumeração dos capítulos e seções do trabalho, apresentados na ordem em que se sucedem no texto. A apresentação das seções no sumário deve ter a  mesma tipografia utilizada nos títulos das seções do trabalho (letras maiúsculas, negrito, itálico e sublinhado).

ELEMENTOS TEXTUAIS (SUGESTÃO DE ESTRUTURAÇÃO)

Introdução

Parte inicial do texto, devendo ser abordados a delimitação do assunto tratado e a relevância do tema escolhido.

Objetivos

Devem ser apresentados nessa seção os objetivos geral e específicos. Os verbos devem sempre estar no infinitivo (caracterizar a amostra, realizar o levantamento de dados geológicos, executar sequência de beneficiamento do minério...)

Revisão bibliográfica

Essa seção está reservada para uma abordagem mais profunda do tema, que servirá de base para a ampliação do conhecimento, tanto de quem executou o trabalho, quanto do leitor, possibilitando a continuidade da pesquisa.
Materiais e métodos

Seção exclusiva para a apresentação dos materiais utilizados e da metodologia desenvolvida na execução da pesquisa. Não devem ser apresentados resultados nessa seção.

Resultados e discussões

Aqui devem ser apresentados todos os resultados obtidos na execução da pesquisa, assim como discussões desses resultados, com base na bibliografia pesquisada. Não devem ser mencionadas informações referentes à metodologia.
Conclusão

Recapitulação dos resultados e discussões, apresentando deduções lógicas correspondentes aos objetivos propostos. Uma boa maneira de fazer a conclusão, é tentar responder em cada parágrafo, um tópico dos objetivos específicos. 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

Referências Bibliográficas
Toda citação no texto deve estar presente na lista de referências bibliográficas, assim como, obrigatoriamente, deve haver citação para referência bibliográfica presente na lista. São apresentados a seguir modelos básicos que podem ser utilizados na lista de referências.
a) Referências para livros e folhetos consultados como um todo:

AUTOR. Título; subtítulo. Edição. Local (cidade) de publicação: Editora, data. Número de páginas ou volumes. (Nome e número da série)
Exemplo:
WILLS, B.A. Mineral Processing Technology. 3 ed. Londres: Pergamon Press, 2000. 480p.

b) Referências para capítulo de livro

AUTOR DO CAPÍTULO. Título do capítulo. In: AUTOR DO LIVRO. Título; subtítulo do livro. Edição. Local de publicação: Editora, data. Volume, capítulo, páginas inicial-final.

Exemplo:

DAHLSTROM, D.A.; SILVERBLATT, C.E. Continuous Vacuum and Pressure Filtration. In: PURCHAS, D.B. Solid/liquid Separation Equipment and Scale Up. 1 ed Croydon: Uplands Press, 1977. p.445-491.

c) Dissertações e teses consultadas como um todo
AUTOR. Título; subtítulo. Local: Instituição, ano de apresentação. Número de páginas ou volumes. (Categoria, grau e área de concentração).
Exemplo:

SARTOR, M. N. Utilização do resíduo de anodização do alumínio como matéria prima para o desenvolvimento de produtos cerâmicos. 2006. 77 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis.

d) Congressos, seminários e conferências consultados como um todo:

AUTOR. Título; subtítulo. In: NOME DO EVENTO, local (cidade). Título do documento (anais, atas, etc...), local, editora, data de publicação, página inicial e final.
Exemplo:
BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: 9º SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, São Paulo. Anais... São Paulo: USP, 1994, p. 16-29.
e) artigo publicado em revistas técnicas

AUTOR. Título do artigo. Título do periódico, Local de publicação (cidade), volume, número, páginas inicial-final, mês e ano.
Exemplo:

OSBORNE, D.G.; ROBINSON, H.Y. Improving the Efficiency of Rotary Vaccum Filtration of Coal Slurries. Filtration and Separation, Londres, v 10, n. 2, p.153-160, nov. 1973.
f) Normas técnicas:

ENTIDADE NORMALIZADORA, local da entidade. Número de referência; Título ou assunto. Local de publicação, data. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, Rio de Janeiro. NBR 10520: Informação e documentação – citações em documentos - apresentação, Rio de Janeiro, 2002. 
Apêndices
São textos elaborados pelo próprio autor, que complementam sua argumentação e que não foram apresentados de forma integral no texto. Podem ser considerados apêndices tabelas formuladas pelo autor, imagens geradas durante a execução da pesquisa, script de linguagem de programação desenvolvida pelo autor, etc.
Anexos
São textos não elaborados pelo autor, que servem de comprovação ou ilustração à parte do texto, como por exemplo, relatórios emitidos por ensaios de caracterização.
CITAÇÕES
Citação é a menção de informação extraída de outra fonte para complementar a argumentação do autor. Todas as citações devem constar na lista de referências bibliográficas, assim como todos os itens apresentados nas referências bibliográficas devem ser citados no texto. Vale ressaltar que o uso de qualquer informação externa, sem a devida citação, caracteriza plágio. Há três tipos de citações:
-Citação indireta: quando o texto somente é baseado de alguma fonte externa, tento o autor transcrito a informação com suas próprias palavras.

-Citação direta: ocorre quando o autor utiliza o texto exatamente na forma como está na fonte externa. Pode acontecer de duas formas:


-menos de três linhas: o texto deve ser colocado entre aspas. Na citação direta, obrigatoriamente, deve ser informada o número da página da qual a informação foi extraída. Exemplo:
“Os principais equipamentos utilizados são: britadores de mandíbulas, britadores giratórios, britadores de impacto e britadores de rolo dentado” (GALERY, p. 88, 2007).

-mais de três linhas: o texto deve ser recuado da margem esquerda em 4cm, fonte 10, sem espaçamento entre linhas e justificado, sem o uso de aspas. Assim como na citação direta com menos de três linhas, a página de onde a informação foi retirada deve estar expressa na citação. Nas citações diretas, caso necessário suprimir parte do texto, utiliza-se [...]. Exemplo: 
Em magmas ricos em sílica, isto se dá já nas primeiras etapas da
consolidação e em escala mais ampla, produzindo extensas cadeias de tetraedros de Si-O que dificultam o fluxo do magma, aumentando sua viscosidade. Já em magmas básicos […] esse processo só adquire importância nas etapas mais avançadas da consolidação […]. (SZABÓ et al, 2009, p. 157)
-Citação de citação: faz-se necessário ao se citar uma informação na qual não se teve acesso ao trabalho original. Pode ser usado também no texto. Exemplos:
A norma restringe a quantidade de álcalis em 1,5% e de sulfatos em 4% para a Classe N e 5% para as Classes C e E (MALHOTRA e MEHTA, 1996 apud WEBER, 2001). {WEBER, 2001 será listado nas referências bibliográficas!}
Segundo Malhotra e Mehta (1996 apud WEBER, 2001) a norma restringe...
Regras gerais de apresentação
· Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor devem estar somente com a primeira letra em maiúsculo de a citação foi feita no texto. Caso a citação esteja entre parênteses, o sobrenome do autor deve estar todo em maiúsculo. Exemplo:

O processamento mineral é definido como o conjunto de operações básicas que têm como objetivo aumentar o teor do mineral de interesse no concentrado, transformando bens minerais brutos em produtos de qualidade que atendem às especificações dos demais setores industriais (ARAÚJO, 2007).
De acordo com Araújo (2007), o processamento mineral é definido como o conjunto de operações básicas que têm como objetivo aumentar o teor do mineral de interesse no concentrado, transformando bens minerais brutos em produtos de qualidade que atendem às especificações dos demais setores industriais.

· Quando houver coincidência de sobrenomes de autores, acrescentam-se as iniciais de seus prenomes. Persistindo a coincidência, o nome deve ser escrito por extenso.


(BARBOSA, C., 1958)                                               (BARBOSA, Cássio, 1965)

(BARBOSA, O., 1959)                                               (BARBOSA, Celso, 1965)
· As citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espaçamento. Deve-se inserir as letras também nas referências bibliográficas.
De acordo com Reeside (1972a)             (REEDISE, 1972b)

· Citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula.
(DREYFUSS. 1989, 1991, 1995)

· As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética.
(CROSS, 1984; KNOX, 1986; MEZIROW, 1991)

A seguir no texto é mostrado um modelo geral de monografia.
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0 presente trabalho avalou a possibiidade do uso de um efeto de minério de fero
como materal cimentico suplemenar para substiuio pacial do cimento Portand
0 efit de minério d feo o processado por calcinago (500 ¢ 750°C) ¢ moagem
(rfito in netura ¢ S00°C). Para a caracteizago fo reaizada andlse viual
microscopia eletonica de varredura (VEV), ranulometra a laser, ifagdo de raios X
(DRX), fuorescéncia de rios X, andlise fermogravimética (TGA). Os rejics do
minério de fer i natura ¢ cacinados fveram sua pezolanicidade avaiada por meio
o método de Lunan. Apbs acaracterizago, o eficsforam fizados na confecgdo
e corpos de prova de argamassa com 10, 20 ¢ 30% de substugdo em peso do
cimento Portand. Os compésitcs foram submetdos a ensaio de compress3o, com
idades de 3,7, 28 91 dias, ensaio detragio na flexio, com dades de 26 ¢ 91 dias
& ensaios de absorgio de dgua e ataque com acido sulfirco,com dades de 25 dias.
0 et de minério de ferro & composto basicamente pelos mineais hemaiia
goehta,quartzo e caulita. O resutados do ensaiode Luan mosirou que s ejeios
calcinados apresertam propricdades pozolanias. Os resulados das propriedades
mecéricas mostaram queda na resisténcia, mas com valores acima de 32MPa para
a5 substuigbes de 30% a0s 25 dias. A porosidade das argamassas nio Sofreu
ateragses signficatvas, como abservado pelos resulados de ensaio de absorgio de|
4gua  microscopia letrinicade vanedura das argamassas. Emrelagio  esiténcia
quiica, a substvigao o cimento tem efeito posifvo quanto 2 perda de massa safida
pela reagio com écido sufico. De maneia gera,a uizago do et de minério

de fero em substiuigHo ao cimento em argamassas & uma aflemativa vivel para a
imobizago deste residuo industral,

PALAVRAS.CHAVE: refeo, minério de fero, pozolana, material cimenticio
‘suplementar, imento Portand

Resumo deve ser em um pardgrafo continuo, ¢ as
palavras-chave séo elementos obrigatsrios no resumo
(méx. 5)





ABSTRACT
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The present work evaluated the possibity of using an iron ore faiing a5 3
‘supplementary cementifous material for parial replacement of Portand cement. The
iron ore talings viere processed by calcining (500 and 750 ° C) and milling (in natura
and 500 * C). For the characterzation, visual analyss, scaning electron microscopy
(SEM), laser granulometry, Xray diffaction (XRD), Xray fuorescence,
thermogravimeic analysis (TGA) were perommed. The iron ore taing n natura and
calcined had their pozolariciy evaluated by the Luxan method. Aflr the
Characterizaton, the taings viere used in the preparation of mortar specimens vith
10, 20 and 30% weight substtuion of Porland cement The composites were
‘submittedto compression tess,with ages of 3, 7, 28 and 91 days, lexura traction est,
wih ages of 26 and 91 days, and water absorption and sulfuric acid atack, with ages.
of 28 days. The iron ore taings are composed mainly of the minerals hematie,
goethie, quartz and Kkaolinite. The resuts of the Luxan test showed that the calcined
tallngs have pozzolanic properties. The resuls of he mechanical properties showed
a decrease in resistance, but with values above 32MPa for the substutions of 30% at
25 days. The porosity ofthe mortars id not undergo signficant changes, as observed
by the resuls ofthe water absorption test and scanning electron microscopy of the
mortars. I elaton to chemical resistance, cement subsituion has a posiive effect o
the oss of mass suffered by the reaction vith sulfurc acid. In general the use of ion
ore taiings instead of cement n mortars i a viable atemative forthe immobitzation of
this industrial waste |

KEY WORDS: taings, fon ore, pozzolana, supplementary cementtious materia,
Portand cement
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~INTRODUCAO

Atualmente, o ferro ocupa lugar de destaque nas exportagdes de produtos minerais
explotados no Brasi, respondendo por mais de 60% das rendas geradas pelas
‘exportagiies (IBRAM, 2016). O Brasl esté enire os maiores produtores de minéro de.
ferro do mundo, sendo que em 2015 a produgio brasieira ol estimada em 423
milhes de toneladas, representando 12% da produgio mundial. Com relagio 3
resevas mineras, 0 Brasi possui cerca de 23 bilies de foneladas de minério de
femo, estando arés somente da Rissia ¢ Austilia (USGS, 2016).

A indistria da minerag3o exerce um papel fundamental na geragio de riquezas por
mefo da exploragio dos recursos naturais presentes na Terra, muitas vezes
‘compondo grande parte do Produto Ineno Bruto (PIB) de um pais. O aumento da
produgio de ferr fez com que a ineragdo da aividade mineradora com © meio
ambiente seja de grande interesse. A mineragdo de ferro apresenta um papel
fundamental no desenvolvimento de uma sociedade, porém traz grandes impactos
ambientais devido 3 mocifcagio de dreas de grandes extensdes. A recuperagio da
rea minerada torna-se muito diffcl e dispendiosa, considerando o grande volume de
material escavado, & mesmo que medidas correfvas sefam fomadas, a regido
dificimente volta a for suas caracteristcas originas (FONTES, 2013).

U dos principais aspectos ambientais observados na mineragio de ferro é a geragio
de residuos. Para que a indistia siderirgica possa produzi o ferro metilco e suas.
ligas, & necessirio que a matéria-prima vinda da mineradora possua o miimo de
impurezas possi
beneficiamento ou_tratamento de minérios. Apbs o minério passar pelo

5. A emogiio dessas impurezas se d numa fase conhecida como.

beneficiamento, fodo o material que o pode ser aproveitado economicamente &
descartado como rejeio. Este rejeto possui granulometria mais fina que o solo
orginal, e seu descarte ncorreto pode gerar grandes impactos ambientais. Em grande
parte das mineradoras o efeto & armazenado em barragens, na forma de polpa (3gua
contendo minerais em suspens3o)

Com a crescente demanda de feo pela sociedade modema, minéios com feores
cada vez mais baixos estéo sendo explotados, gerando enormes quantidades de
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